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I - INTRODUÇÃO

II - RESUMO

Ao se estudar um inseto procura-se, em primeiro lugar, saber qual é a posição que este ocupa entre os demais.


A ciência que se encarrega de estabelecer regras e sistema para a classificação é a Taxonomia ou Taxionomia e a Entomologia é a que se refere ao estudo dos insetos de uma forma geral.


A nomenclatura zoológica, usada pelos taxonomistas, procura sempre indicar ou sugerir o grau de parentesco entre espécies, com a intenção de organizar uma árvore genealógica. Assim, temos desde a unidade zoológica, a espécie, até a categoria mais elevada, o reino, os seguintes grupos taxonômicos: subespécie, espécie, subgênero, gênero, tribo, superfamília, família, superfamília, subordem, ordem, subclasse, classe, subphylum, phylom, reino.


As abelhas pertencem à superfamília Apoidea.

Ao falar em abelhas, comumente pensa-se logo nas abelhas produtoras de mel, como a Apis mellifera, entretanto Apoidea inclui cerca de 20.000 espécies de insetos (em todo o mundo), considerados como abelhas pelos especialistas, distribuídos em nove famílias: Colletidae, Andrenidae, Axaeidae, Halictidae, Mellitidae, Magachilidae, Fideliidae, Anthophoridae e Apidae.


Em geral, uma abelha se distingue dos demais himenópteros (a essa ordem pertencem às vespas, as formigas e as abelhas além de outros insetos semelhantes) principalmente das vespas Aphecoidea, que é o grupo mais próximo, pelo tipo de cerdas (ou pêlos, que revestem seu corpo e pelos hábitos alimentares. Nas abelhas, os pêlos que revestem principalmente a cabeça e o tórax, são ramificados ou plumosos, enquanto que nos outros himenópteros são simples.


As abelhas se alimentam de néctar e pólen enquanto que as vespas se alimentam de tecidos animais.


As abelhas podem ser colocadas, de acordo com seus hábitos ou por conveniência biônomica, em três categorias: sociais, solitárias, e parasitas.


São consideradas solitárias as abelhas que vivem sozinhas e que morrem antes que seus filhos atinjam a fase adulta. Constroem seus ninhos no chão, em fendas de pedras e árvores em madeira podre ou em ninhos abandonados de outros insetos, etc.


O parasitismo nas abelhas difere dos apresentados em outros insetos de um modo geral. 


Uma abelha somente parasita um outra e utiliza-se apenas do trabalho e do alimento que o hospedeiro armazenou. Na maioria dos casos o parasita invade os ninhos e coloca seus ovos nas células já prontas e aprovisionadas pelo hospedeiro e deixa que seus filhos se desenvolvam ao cuidados deste último.


Abelhas sociais são aquelas que vivem em enxames, isto é, em grade número de indivíduos no mesmo ninho e onde haja divisão de trabalho e separação de castas. Apenas cerca de 5% das abelhas podem ser consideradas sociais, e mesmo assim com padrões bem variados.


O comportamento social ocorre somente em algumas espécies das famílias: Halictidae, Anthophoridae e Apidae. Nas duas primeiras famílias, as espécies sociais constroem seus ninhos comumente, no solo; em geral todas as fêmeas são férteis e a separação de trabalho é feita em base da física. Não produzem mel e não armazenam alimento, exceto aquele colocado nas células.


Nos Apidae se encontram as abelhas socialmente mais evoluídas. Essa família é dividida, convenientemente em duas subfamílias com quatro tribos e vários gêneros, como segue:
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As abelhas da subfamília Apidae que inclui as abelhas melíferas coma a Apis Mellifera (abelha européia) e as nativas como , mandaçaia, manduri, irapua, Mandaguari, tuiúva, jandaira, jataí, moça branca, mombuca, entre outras, (gênero Trigona e Melípona) constroem seus ninhos no chão, oco de árvores, fendas de pedras, em termiteiros, etc.). 


Nesta subfamília, somente as fêmeas destinadas a serem rainhas é que são férteis e as castas são em alguns casos, determinadas geneticamente (gênero melípona).

Morfologia e vida em sociedade


A vida ou a morte de uma colméia está relacionada diretamente a abelha rainha. Sua função principal é a reprodução (postura de ovos). Para a obtenção de uma colméia forte e populosa a rainha deve ser fecunda e prolífica.


Pela sua cor podemos identificar sua raça, espécie ou mestiçagem. Aspecto geral revela particularidades fisiológicas, saúde, vivacidade, temperamento, etc.


A reprodução pode ser sexuada quando a princesa (rainha virgem) é fecundada por um ou mais de um zangão e produz ovos fecundados, dos quais nascem as fêmeas (operárias e as rainhas) ou assexuada, quando os óvulos não são fecundados pelos espermatozóides, isto é, os zangões não tomam  parte nessa reprodução; desses ovos só nascem zangões. Tanto as princesas acasaladas quanto as virgens e em casos especiais, as operárias podem por ovos desse tipo.


O zangão é o macho das abelhas e a sua única função é, pelo acasalamento, a de fecundar uma princesa, transformando-a em rainha, com o objetivo de nela introduzir milhões de espermatozóides que ficarão armazenados em sua espermateca e que vão sendo utilizados para a fecundação dos óvulos, a medida que vai sendo realizada a postura.


Os zangões são super alimentados, comem quatro vezes mais dos que as operárias, pois é necessário que estejam sempre em perfeitas condições, fortes e resistentes para produzir milhões de espermatozóides perfeitos.

Origem das abelhas africanizadas


Em 1956, devido a um acidente ocorrido em um apiário, abelhas africanas escaparam e com a agressividade e energia notáveis, se espalharam pelo Brasil e conseqüentemente pelo resto das Américas. Nos dias atuais já não existem mais abelhas africanas, pois estas se hibridaram  com as do gênero Apis ( no Brasil).


As abelhas africanas trabalham mais horas por dia e seu vôo é mais rápido, além de ser em linha reta. Muitas prolíferas rainhas chegam a botar 5000 ovos em um só dia.


Depois de alguns testes constataram que as abelhas africanas produziam uma quantia considerável de mel a mais que as abelhas européias. Então foram criadas novas técnicas para dominar as abelhas africanas.

Processo de africanização de abelhas no Brasil


As abelhas africanas tomaram conta dos apiários e ainda invadiram e dominaram todos os nossos campos e matas, substituindo as européias.  Processo de africanização:

· Os enxames se instalaram nos matos;

· Os zangões africanos por serem mais resistentes, fortes e rápidos, fecundaram princesas e rainhas européias;

· As rainhas começaram a produzir operárias e rainhas com sangue europeu e sangue africano, fazendo com que estas passassem a demonstrar características mais irritadiças, violetas e agressivas.

Inimigos Naturais

· Traça da Cera: são as piores pragas das colméias, a mais comum é a traça gigante. A mariposa gigante põe ovos nos favos velhos. Mede de 0,8 a 2,0 cm de comprimento e 3 cm de envergadura das asas. As fêmeas têm dois papos na cabeça e os machos têm as bordas exteriores das asas bem franjadas, as larvas se alimentam de cera, não abrindo galerias no interior dos favos e revestindo-os com uma teia que as defende das abelhas. Quando a infestação é muito grande, o cheiro é forte, as abelhas chegam a abandonar a colméia. As crias das abelhas morrem, pois ficam presas nas teias; existe também uma outra mariposa que mede de 0,5 a 1,3 cm de comprimento e 2 cm de envergadura, cujas larvas causam danos penetrando nos favos e destruindo a cera quando procuram pólen, restos de casulo e abelhas mortas que lhe forneçam proteínas; e por último temos também a traça virgem, que é a menor de toda, encontrada no fundo das colméias, nos meios dos detritos de cera, própolis, etc.;

· Pássaros: todos podem ser considerados inimigos das abelhas, mesmo que somente na época de reprodução sejam insetívoros;

· Abelhas do gênero Apis: podem pilhar e saquear colméias do mesmo apiário ou de outros, sejam ou não abelhas de mesma espécie;

· Formigas: atacam a colméia para roubar mel, ou para devorar abelhas ou larvas;

· Piolho das abelhas: fica quase sempre no dorso das abelhas e retira de sua “boca” o néctar e a papa alimentar para as larvas, prejudicando o trabalho das operárias;

· Percevejos: é um inseto grande que fica parado em frente ao alvado. Quando uma abelha o ataca, ele a segura com as patas da frente e nela introduz sua tromba, sugando seu corpo até que sobre somente sua “casca” que ele joga fora. Um só percevejo pode matar dezenas de abelhas em poucas horas;

· Sapos e rãs: ficam juntos ao alvado e, com a língua, em golpes rápidos vão pegando as abelhas uma por uma;

· Ratos: chegam a construir ninhos dentro das colméias e passam a se alimentar de mel e de abelhas. Devido ao mal cheiro as abelhas acabam abandonando a colméia;

· Aranhas: prendem abelhas em suas teias e as sugam até ficarem secas;

· Outras abelhas: como as Trigonas.
Doenças das abelhas

Como todos os animais, as abelhas estão sujeitas a doenças infecciosas (vírus e bactérias) parasitarias e orgânicas. O aparecimento de doenças pode ser facilitado por diversos fatores (cansaço, resfriamento, enfraquecimento, etc). Uma boa característica de defesa é a rápida remoção de larvas ou abelhas contaminadas ou mortas.

Michele - Castas


As diferenças na anatomia, fisiologia e comportamento de uma operária e de uma rainha estão associadas à especialização da rainha em botar ovos, levando a exclusão de muitas outras atividades, e resultam em uma divisão muito nítida de trabalho entre elas. A rainha é maior, contendo 300 ou mais ovaríolos, tem uma taxa metabólica mais alta, permitindo-lhe botar 1000 ou mais ovos por dia, e tem uma longevidade maior. Entretanto, ela tem um repertório comportamental menos complicado e um cérebro menor que as operárias, faltam ao seu corpo os pêlos plumosos coletores de pólen da operária e o aparato coletor de pólen ou corbícula, das patas traseiras da operária; faltam-lhe as glândulas mandibulares maiores (Fig. 13). Associados à sua esterilidade, uma operária tem poços ovaríolos, geralmente subdesenvolvidos, e não pode acasalar-se.

Construção dos favos


A cera é usada para construir novos favos, reparar velhos favos e rcobrir (tampar) células contendo poupas ou mel maduro. As abelhas que estão produzindo cera tendem a se agrupar em locais da colônia onde a cera está sendo necessitada em abundância. A cera é emitida, sob forma de finas escamas, por quatro pares de glândulas que se abrem na superfície ventral do abdômen (Fig. 1.3 pg. 3). Estas glândulas de cera  estão desenvolvidas em abelhas com cerca de 1 a 3 semanas de idade, embora abelhas mais jovens e mais velhas também possam produzir cera. As escamas de cera das glândulas são transferidas pelas patas traseiras, para as mandíbulas e para as patas dianteiras, onde elas são manipuladas e adicionadas ao favo.

Estocagem de alimentos nos papos


As abelhas estocam néctar e mel em seus papos assim como em seus favos. A tendência para assim proceder difere de acordo com sua ocupação presente e sua experiência passada.


Embora, em geral, as abelhas que estejam prontas para dar alimento tenham papos mais cheios que aquelas que querem recebê-lo (Fig. 2,12 pg. 30), há uma superposição considerável entre as quantidades de alimento nos papos das abelhas destas duas categorias, e o fato de uma abelha oferecer ou pedir alimento não é, com certeza, governando inteiramente pela quantidade que ela possui.

Mecanismos defensivos


O ferrão da abelha é farpado, de modo que, quando ele é usado contra uma ave ou mamífero, fica encravado no tecido mole. Quando a abelha tenta retira-lo, o ferrão e o sétimo segmento abdominal são cortados e deixados in situ. O último glânglio nervoso são deixados com o ferrão, de modo que ele continua a injetar veneno (constituídos principalmente de uma mistura, complexa de peptídeos) no corpo da vítima. A abelha que ferroou logo morre, mas o sacrifício de alguns indivíduos pode deter um intruso grande, que poderia destruir a colônia inteira.


O principal meio de reconhecimento de inimigo, é feito através do odor, mas outros fatores podem também estar envolvidos na estimulação do comportamento agressivo. Eles foram estudados usando-se uma técnica que depende da autonomia do ferrão. Quando bolas de algodão ou coro com 2 –3 cm de diâmetro são suspensas ou sacudidas na frente da entrada de um ninho, muitas das abelhas que atacarem essas bolas, abandonarão seus ferrões. A ferocidade do ataque pode ser determinada contando os ferrões. Usando-se esta técnica, foi mostrado que a agressividade é prontamente liberada por cores escuras, odor de mamíferos, incluindo o suor humano, textura rugosa e movimentos bruscos de sacudidelas.


Uma vez que a bola tenha recebido uma ferroada, ela provavelmente receberá outras, de modo que o ferrão deixado sobre um inimigo tem o efeito de “marcar” a área de alvo e facilitar futuras investidas defensivas. Isto não é devido a nenhum odor do ferrão de veneno propriamente dito, mas à liberação de um feromônio altamente volátil, o acetato de isopentil, (CH3)2CHCH2CH2OCOCH3, que é produzido pelas células que formam a bolsa  de veneno (Fig. 1.3). Quando uma abelha que ferroou, literalmente arranca-se de sua vítima, o isopentilacetato exposto se evapora rapidamente, atraindo outras operárias para a fonte.


O mesmo feromônio é freqüentemente descarregado sem ferroada, e funciona como um sistema de alarme químico. A operária alertada eleva seu abdome, abre sua câmara de ferrão, potrái seu ferrão e, assim procedendo, ergue e expõe a membrana na qual o feromônio é estocado. Abanando suas asas, a abelha ajuda a dispensar o feromônio. Este comportamento alerta e atrai outras abelhas do ninho, estimulando-as a investigar e, se necessário, atacar um inimigo nas proximidades. A liberação de isopentilacetato tem também o efeito complementar de reduzir o número de abelhas coletoras que estão de saída, aumentando a força defensiva da colônia. 


As abelhas que estão ferroando um inimigo freqüentemente agarram-no com suas mandíbulas, e as glândulas mandibulares das abelhas guardiãs ou coletoras também produzem um outro fenômeno, a 2-heptanona CH3(CH2)4COCH3, que parece ter também uma função de alarme ou alerta. Entretanto, o isopentilacetato é muitas vezes mais potente, a 2-heptanona requer concentrações 20 a 70 vezes maiores que o isopentilacetato para evocar reações de alarme similares de abelhas na entrada do ninho. Todas as quatro espécies de Apis produzem isopentilacetato, mas somente Apis mellifera produz também a 2-heptanona.


Analogamente a outros sistemas de alarme químico, estes feromônicas tem uma resposta que se desvanece rapidamente e assim impedem que a colônia permaneça desnecessariamente em uma estado prolongado de alvoroço; a menos que o perigo contínuo forneça um feed-back positivo, o estado de alerta extingue rapidamente, retornando o estado normal. 

Substituição de rainha


Quando as abelhas perdem suas rainhas, as operárias logo se tornam agitadas, liberam feromonios prontamente de suas glândulas de nasanov e dispensam-nos abandonando as asas como que para atrair a rainha de volta. Algumas horas ou um ou mais dia após a perda da rainha, as operárias terão modificado algumas das células de operárias existentes, contendo ovos que produziram fêmeas e as larvas jovens de modo que estarão maiores e se projetarão para baixo das superfícies das células. A prole, nestas células de rainhas de “emergência” é criada para tornar-se rainha de substituição. O números de rainhas criadas varia consideravelmente, mas é geralmente menor que dez.


A primeira rainha a emergir tenta destruir as outras quando elas ainda estão em suas células. Quando mais de uma rainha emerge, elas se enfrentam até que uma das duas morram e somente uma permaneça no favo.

Desenvolvimento ovariano das operárias


 O desenvolvimento ovariano das operárias ocorre depois que a colônia tenha ficado sem rainha durante um tempo considerável e depois de iniciada a produção de rainhas. 

Produção de zangões


Em climas temperados, a maioria das colônias de Apis produz zangões durante a primavera e o verão, e, no fim do verão, os zangões são expulsos do ninho pelas operárias.


A rainha de Apis possui um organismo muscular na abertura de sua espermateca, por onde apenas algumas células do esperma podem sair de cada vez e fertilizar os ovos que serão postos. Se os ovos são fertilizados (diplóides), eles se desenvolvem em fêmeas. Se eles não são fertilizados (haplóides), desenvolvem-se em machos. 

Expulsão dos zangões


A expulsão dos zangões, raramente é um processo rápido; na verdade, antes que os zangões sejam expulsos, freqüentemente lhes é negado o acesso ao alimento, de modo que eles se tornam fracos demais para voar. As operárias agarram-se aos zangões, puxando e mastigando suas asas e suas patas (Fig. 64 pg. 71). O zangão atacado adota com freqüência uma “postura de esquiva”, na qual ele contrai suas patas de um lado e estende-as do outro, ao mesmo tempo em que desvia sua cabeça do adversário. Quando o ataque cessa, o zangão foge, e pode até tentar faze-lo com uma operária agarrada nele se o ataque for longo e severo.

Processo de acasalamento


Um zangão começa a perceber uma rainha virgem pelo odor da secreção de sua glândula mandibular, quando ele se encontra a cerca de 50 metros dela. Os órgãos sensoriais do zangão, que respondem à secreção da glândula mandibular, estão localizados primeiramente em suas antenas. Ele reage indo em direção à fonte do odor, e em “cometa” de centenas de macho pode e formar abaixo de uma única rainha. Um zangão pode ver pela primeira vez a rainha quando estiver cerca de um metro dela; e antes de tentar se acasalar, ele a examina com suas antenas e patas dianteiras.


